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DINÂMICA DA ÁGUA NO SOLO EM SISTEMA DE INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA-
FLORESTA 
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Os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) oferecem opções promissoras 
de uso eficiente da terra. A redução na disponibilidade de água pode influenciar nas 
respostas de produção das culturas componentes do ILPF. O objetivo desse trabalho foi 
monitorar a dinâmica da água no solo no modo de cultivo solteiro e com sistema de 
integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF). O experimento foi instalado na safra 2011/2012. 
No presente trabalho foi monitorada a umidade do solo na safra 2019/2020, em lavoura de 
soja e milho+braquiária, em um modo solteiro e em sistema ILPF com arranjo inicial de 
(3’(3x3,5m) + 30m), que antes foi submetido à um desbaste seletivo de 50%, no quinto ano 
de condução e desbaste sistemático no oitavo ano, que tornou o componente florestal 
(Eucalipto urograndis clone H13, plantados em sentido leste-oeste). Os tratamentos estão 
distribuídos em blocos casualizados, com quatro repetições. A umidade do solo foi 
monitorada até 30 cm, mediante coletas semanais dos dados de reflectância, com sonda 
Diviner 2000® em tubos instalados nos tratamentos. Foram instalados 3 tubos no tratamento 
solteiro e 19 tubos no transecto dos sistemas ILPF. Em cada ponto de coleta, foram 
efetuadas calibrações das equações de estimativa da umidade do solo. Durante o período 
de cultivo da soja, a umidade do solo no tratamento solteiro teve média de umidade do solo 
0,33 m3 m-3 e no ILPF de 0,32 m3 m-3, em ambas as faces de cultivo em relação ao renque 
de árvores e 0,31 m3 m-3 no renque. A média foi constante durante todo o período de cultivo 
devido a distribuição de chuvas ao longo dos meses de outubro a fevereiro. Já no período 
de cultivo do milho, que coincide com o final do período chuvoso, e com isso, houve redução 
da disponibilidade de água para as plantas. A umidade do solo inicial observada no cultivo 
solteiro foi de 0,33 m3 m-3, reduzindo até 0,23 m3 m-3 durante a colheita. No tratamento ILPF, 
a umidade do solo no início do cultivo foi semelhante em ambas as faces e no renque  
(0,32 m3 m-3). Entretanto na área do renque foi observado valores menores que 0,22 m3 m-3 
a partir do mês de maio, enquanto nas faces de cultivo, essa umidade só foi observada no 
final do mês de junho. A umidade do solo nas faces norte e sul tiveram valores próximos ao 
tratamento solteiro em todo o período de cultivo. Conclui-se que a dinâmica da água na ILPF 
varia de acordo com a precipitação e o local de cultivo. 
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